


ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE CONSERVAÇÃO DA NATUREZA

Apoio:



50% da população mundial vive em cidades (hoje 3.000 Milhões de pessoas) 

80% da população da Europa vive em cidades (hoje 400 Milhões de pessoas)

A população do planeta vai aumentar de 6.000 para 9.000 Milhões durante a nossa 
vida

AS CIDADES SÃO O NOSSO DESAFIO



AS CIDADES SÃO O NOSSO DESAFIO

80% da população na Europa habita em 
cidades;

As pessoas passam 90% do seu tempo em 
edifícios;

O ambiente construído é um estável recurso 
ambiental; 



40% da energia primária produzida nos países 
da OCDE é utilizada para operar edifícios;

Os edifícios são um dos principais sectores 
responsáveis pela produção de resíduos;

A indústria da construção explora os recursos 
naturais para além de níveis sustentáveis;

AS CIDADES SÃO O NOSSO DESAFIO



85% do impacte ambiental dos edifícios 
acontece durante a fase em que são habitados 
(operação);

Apenas 15% do seu impacte acontece durante 
a sua construção, reabilitação e demolição;

Custo inicial de construção de um edifício na 
Europa equivale em média ao custo dos 
primeiros 7 a 20 anos de operação;
Isto significa que em média na Europa cada 13 
anos os edifícios duplicam o custo de 
construção, apenas para serem habitáveis.

AS CIDADES SÃO O NOSSO DESAFIO



TEMPERATURAS NA EUROPA

As temperaturas médias na
região mediterrânica
coincidem com as 
temperaturas que as pessoas 
consideram confortáveis em 
espaços interiores;



RADIAÇÃO SOLAR NA EUROPA

A radiação solar na região 
mediterrânica é
extremamente favorável 
para a produção 
descentralizada de energia;



O Vento na Europa é muito 
favorável para a produção 
descentralizada de energia;

VENTO NA EUROPA



A chuva na Europa na região 
mediterrânica é extremamente 
favorável para a produção 
descentralizada de energia bem 
como para a reciclagem para 
usos não potáveis.

CHUVA NA EUROPA



Para promover o alargamento da prática da 
construção sustentável na Europa será
necessário que:

Todos os actores do sector da construção 
têm de ser  abordados individual e 
colectivamente;

O acto de projectar tem de ser praticado de 
forma integrada, envolvendo todos os 
actores relevantes desde o primeiro 
momento; 

� Instituições Europeias

� Estados Membros

� Autarquias Locais

� Concessionárias

� Bancos 

� Instituições de Crédito

� Seguradoras

� Promotores

� Mediadoras Imobiliárias

� Equipa de Projecto

� Empreiteiros

� Fabricantes

� Utilizador Final

O SECTOR DA CONSTRUÇÃO



A relação entre a economia e o ambiente não é explícita nas nossas acções no dia-
a-dia e a falta de informação e de know-how relevantes para inverter as tendências 
dificultam aos principais actores económicos implementar boas práticas; 

A falta de diálogo entre todos os actores do sector da construção causa custos 
desnecessários e resultados pouco eficientes; 

A ausência de uma mensagem política coerente confunde o mercado; 

A gestão nacional, regional e local, com os seus processos burocráticos, que se 
dedica à verificação de conformidades e não à gestão de oportunidades.

PRINCIPAIS BARREIRAS PARA O ALARGAMENTO DE BOAS PRÁTICAS



“O sistema terrestre é finito, 

materialmente fechado e não 

cresce…”

Herman Daly

“Devemos apenas explorar 

recursos naturais provenientes 

de ecossistemas bem geridos, 

utilizando-os da forma mais 

eficiente e produtiva, exercendo 

cautela em todas as modificações 

que fazemos à Natureza.”

Karl-Henrik Robert

VALORIZAÇÃO AMBIENTAL



Os espaços públicos da cidade 
exprimem o seu primeiro nível de 
identidade;

A intensidade com a qual os 
utilizadores se identificam com os 
espaços que habitam e utilizam 
determina a atitude que tomam 
perante esses espaços e perante 
as outras pessoas;

Contextos urbanos atractivos 
promovem a criação de 
comunidades coesas;

VALORIZAÇÃO SOCIAL



“No novo modelo económico, o 

progresso não pode ser visto com 

a expansão quantitativa, mas terá

que ser visto como a melhoria 

qualitativa que assenta no facto do 

sistema terrestre ser finito, não 

crescente e materialmente 

fechado.”

Herman Daly, Beyond Growth

VALORIZAÇÃO ECONÓMICA



“O Capitalismo, como é hoje 

praticado, é financeiramente 

lucrativo mas é, simultaneamente, 

insustentável e uma aberração do 

desenvolvimento humano. O que 

poderíamos chamar de ‘capitalismo 

industrial’ nem se conforma com os 

próprios princípios de contabilização. 

Liquida o próprio capital, chamando-

lhe proveito. Não valoriza o principal 

capital que utiliza – os recursos e 

sistemas naturais, culturais e sociais 

– que constituem a base do 

capitalismo humano.”

Paul Hawken, Natural Capitalism

VALORIZAÇÃO ECONÓMICA



“Se com os nossos actos 

destruímos o Planeta, para que 

serve a nossa riqueza 

económica?”

Al Gore, Uma verdade 

inconveniente

VALORIZAÇÃO ECONÓMICA



A qualidade do espaço habitado é
uma condição essencial para o 
bem-estar das pessoas;

A transformação da forma como 
vivemos ao longo das últimas 
décadas tem de ser acompanhada 
por composições espaciais que 
permitem um melhor desempenho 
funcional e emocional;

VALORIZAÇÃO ESPACIAL



VALORIZAÇÃO ESPACIAL



A ausência de conforto produz 
sofrimento e é por isso um grande 
motivador de actuação - tanto no 
sentido de abrir ou fechar uma 
janela, operar um estore, como no 
sentido de nos induzir a consumir 
energia para atingir o grau de 
conforto desejado;

CONFORTO AMBIENTAL 
OS SENTIDOS EM PAZ COM O ESPAÇO



A Certificação Energética dos 
Edifícios é uma medida obrigatória 
promovida pela Comissão 
Europeia com o objectivo de 
optimizar o desempenho 
energético-ambiental do meio 
edificado, através da colocação da 
informação relevante ao dispor do 
utilizador final e aumentando o seu 
poder de escolha com base em 
dados quantificados; 

CERTIFICAÇÃO ENERGÉTICA EM PORTUGAL



CERTIFICAÇÃO ENERGÉTICA EM PORTUGAL



CERTIFICAÇÃO AMBIENTAL EM PORTUGAL

A Certificação Ambiental dos 
Edifícios é uma medida voluntária 
que tem o objectivo de optimizar o 
desempenho energético-ambiental 
do meio edificado, através da 
colocação da informação relevante 
ao dispor do utilizador final e 
aumentando o seu poder de 
escolha com base em dados 
quantificados; 



CERTIFICAÇÃO AMBIENTAL EM PORTUGAL



OPTIMIZAÇÃO DA PROCURA DE ENERGIA

A primeira acção, rumo à
optimização do desempenho 
energético-ambiental dos edifícios, 
deve ser a redução das 
respectivas necessidades 
energéticas, promovendo 
simultaneamente uma maior 
qualidade de vida para as 
pessoas; 



OPTIMIZAÇÃO DA PROCURA DE ENERGIA



DESCENTRALIZAÇÃO DA OFERTA DE ENERGIA

Com a directiva da Comissão 
Europeia sobre Eficiência 
Energética e Serviços de Energia 
são criadas as condições de base 
para a descentralização da 
produção de energia e é
promovido o acesso à riqueza de 
recursos renováveis que a 
natureza oferece; 



OPTIMIZAÇÃO DA PROCURA DE ÁGUA

A água própria para consumo 
humano existe em quantidade 
ínfima no nosso planeta;

Os edifícios podem ser 
concebidos e construídos de 
forma a optimizar 
consideravelmente a procura de 
água potável, canalizando-a 
apenas para aqueles usos que 
precisam de todas as suas 
qualidades; 



DESCENTRALIZAÇÃO DA OFERTA DE ÁGUA

A água potável que utilizamos 
deve ser reciclada e reutilizada e, 
também, toda a água da chuva que 
cai nas coberturas dos edifícios, 
deve ser recolhida em depósitos e, 
com o devido tratamento, 
reutilizada para as funções que 
não carecem de água potável; 



Cada acto de compra é a nossa 
expressão de poder individual 
mais directa, e é interpretada 
como o nosso desejo em relação à
forma como o mercado se deve 
transformar; 

É importante que nos informemos 
sobre a origem do produto, os 
seus impactos energético-
ambientais e sociais durante todo 
o seu ciclo de vida;

QUALIDADE DA PROCURA DE MATERIAIS



Os edifícios devem contribuir 
para promover a reutilização e 
reciclagem de produtos em fim de 
vida; 

O Meio edificado deve dispor de 
espaços a várias escalas que 
facilitem aos utilizadores dar o 
seu melhor contributo para os 
processos de valorização de 
resíduos;

REUTILIZAÇÃO E RECICLAGEM
DE PRODUTOS EM FIM DE VIDA





Cada gesto conta… uma iniciativa TIRONE NUNES



Manuel Duarte Pinheiro

Construção
Sustentável

Prática

Concluindo

Abordagem

LiderA LiderA --
Sistema de Sistema de 

avaliaavalia çção da ão da 
SustentabilidadeSustentabilidade

LiderALiderA

Manuel Duarte Manuel Duarte 
PinheiroPinheiro

2 de Outubro de 2008, Albufeira



Manuel Duarte Pinheiro

Construção
Sustentável

Prática

Concluindo

Abordagem

TTóópicos abordadospicos abordados
� Ambiente e  sustentabilidade e a 

necessidade de avaliação;

�Sistema LiderA – Abordagem 
proposta;

� Concluindo. 

� Situação e potencialidades;



Manuel Duarte Pinheiro

Construção
Sustentável

Prática

Concluindo

Abordagem

Ambiente e Ambiente e 
Sustentabilidade  Sustentabilidade  

incontornincontorn áávelvel
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Pressão sobre o Ambiente !Pressão sobre o Ambiente !

Projectar 
para

25 a 50 
Anos

Impacte = População x Actividade x Tecnologia
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Impactes Impactes ConstruConstru ççãoão e e EdificadoEdificado

Energia final

Emissões atmosféricas

MateriaisDMI PT 44%

50%

29,6 % PT 46 % Lisboa

44 % DMI (2001)

Resíduos33 % Industriais

Solo   18,3 %

30 % CO2

Água  11 % (potável 74 %)

90 % do Tempo no Edificado

Edificado Perduram 50 anos ou mais

+4,7 % ->34,3%
Construção

Construção

Construção

Construção

Edificado
Edificado

Edificado

Edificado
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Construção
Sustentável

Prática

Concluindo

Abordagem

ConstruConstruçção Sustentão Sustentáávelvel

‘Criação e gestão responsável de um 
ambiente construído saudável, baseado na 
eficiência de recursos e princípios 
ecológicos’

Kibert, 
Charles
(Tampa, 1994)

Actividade Produto
EdificadoObra

Gestão Ambiental
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Problemas Necessidades Intervenções
* Reduzir consumo,  
incluindo a certificação 
energética

! Consumo crescente 
de Combustíveis 
Fósseis

� Edifícios eficientes
�Arqtª Bioclimática
� ...

* Aposta renováveis! Aumento GEE � Térmico Solar
� Eólico
� Fotovoltaico
�...

! Consumo de água 
crescente

* Reduzir consumo � Sistemas de 
redução do consumo
� Aproveitamento de 
águas

! Efeitos em múltiplas 
vertentes...

* Abordagem sectorial 
e  global,  incluindo 
conforto...

� Múltiplas soluções ...

!! Efeitos ambientais 
elevados das 
actividades e do 
edificado

* Reduzir os efeitos e 
assegurar o equilíbrio 
ambiental, económico e 
social

� Procura de soluções 
crescentemente 
sustentáveis de forma 
integrada

... ... ...



Manuel Duarte Pinheiro
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Sustentabilidade na ConstruSustentabilidade na Constru çção ?ão ?

http://www.architectstudio3d.org/AS3d/people_facehouse.html

Consumo pouca 
energia! e/ou

Reduzo o 
consumo de 

água, ...

O meu 
empreendimento 

também é
Sustentável, é

“verde” !?



Manuel Duarte Pinheiro

Construção
Sustentável

Prática

Concluindo

Abordagem

Pode ser necessário mais do que juntar vegetação ...



Manuel Duarte Pinheiro
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Ciclo Vicioso Ciclo Vicioso (*)(*)

Valor Ambiental

(Sinais para o mercado e de 
desempenho)

Ocupantes
“ Queremos ter edifícios sustentáveis mas 
são muito poucos (ou não existem). “We 
would like to have sustainable buildings 

but there are very few available.”

Projectistas / Construtores

Podemos construir edifícios sustentáveis 
mas os promotores não pedem. “We can 

build sustainable buildings, but the 
developers don’t ask for them.”

Promotores
Queremos edifícios sustentáveis, mas os 

investidores não pagam para os ter. “We would ask 
for sustainable buildings, but the investors won’t 

pay for them.”

Investidores
Nós financiaríamos edifícios sustentáveis 
mas não existe procura para eles. “We 
would fund sustainable buildings, but there 
is no demand for them.”

(-)

Instrumentos de Avaliação, 
Gestão Ambiental e Certificação

(+)

*  Cadman, David Upstream Strategies, http://www.upstreamstrategies.co.uk/uploadedfiles/Vicious_Circle_of_Blame(8).pdf
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Como Como 
Superam?Superam?
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Utilizam sistemas de CritUtilizam sistemas de Crit éériosrios
Vikki, HelsinquiaNew York, USA

High Performance 
Building 

Guidelines, New 
York 1999

20 River Terrace, 
Battery Park City, 
New York City

The project will comply 
with Battery Park City's 
"Green Guidelines," 
using energy efficient 
and environmentally 
sound principals.

GMV,  London, UK

Tax Credit:
$2,709,157.60 

Manuel
Duarte
Pinheiro

Manuel
Duarte
Pinheiro

Impactes
e Construção
Sustentável

Sistemas de
Avaliação e

Reconhecimento

LiderA
Critérios

Potencial
Aplicação
Sistemas

http://www.cbf.org/

Maryland, USA

Utilizam Sistemas de 
Avaliação e 

Certificação da 
Construção 
Sustentável
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Apoiar e certificar Apoiar e certificar 
a sustentabilidade a sustentabilidade 

na construna constru ççãoão
ajustadas ajustadas àà

realidade de cada realidade de cada 
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                 Lista de Verificação do Projecto

Sim ? Não

Locais Sustentáveis 14 Pontos

S Prereq 1 Erosão & Controlo da Sedimentação Requisito
Crédito 1 Selecção do local 1

Crédito 2
Redesenvolvimento Urbano (Cálculo da evolução da densidade tanto para a área do projecto como para a sua 
área envolvente.)

1

Crédito 3
Redesenvolvimento de locais ambientalmente contaminados por actividades outrora aí existentes 
(Brownfield site é a classificação atribuída pela EPA a este tipo de locais.)

1

Crédito 4.1 Transporte Alternativo , Acessos a transportes públicos 1

Crédito 4.2
Transporte Alternativo , Infraestruturas específicas para bicicletas & Infraestruturas para troca de roupa / 
equipamento

1

Crédito 4.3 Transporte Alternativo , Estações alternativas para abastecimento de combustíveis 1
Crédito 4.4 Transporte Alternativo , Capacidade do Parque 1

Crédito 5.1
Redução dos distúrbios provocados pela construção do projecto no local, sobretudo zonas verdes , 
Protecção e Recuperação de Espaços Abertos

1

Crédito 5.2
Redução dos distúrbios provocados pela construção do projecto no local , Desenvolvimento da Pegada 
Ecológica do edifício

1

Crédito 6.1
Gestão de Situações de Mau Tempo, com chuva forte.  Taxa e Quantidade (Plano de redução de fluxo de água 
em terrenos significativamente permeáveis > 50%)

1

Crédito 6.2
Gestão de Situações de Mau Tempo, com chuva forte.  Tratamento (Boas práticas para remoção dos sólidos 
suspensos totais e de fósforo total.)

1

Crédito 7.1 Paisagem & Design  exterior para reduzir zonas localizadas de calor , Superfícies sem cobertura exterior 1

Crédito 7.2 Paisagem & Design exterior para reduzir zonas localizadas de calor , Superfícies cobertas 1

Crédito 8 Redução da saída de radiação de luz directa, do local do edifício 1
Sim ? Não

Eficiência na utilização de Água 5 Pontos

Crédito 1.1
Eficiência na utilização de Água , Redução em 50% (elevada eficiência do equipamento de irrigação e redução do 
consumo de água potável para irrigação)

1

Crédito 1.2
Eficiência na utilização de Água , Não utilizar água potável (e.g. utilizar um sistema de captura de água da chuva) 
ou não efectuar irrigação. 

1

Crédito 2 Tecnologias inovadoras de tratamento, no local, dos efluentes do edifício. 1
Crédito3.1 Redução na utilização de água , Redução em 20% 1
Crédito 3.2 Redução na utilização de água , Redução em 30% 1

Sim ? Não

Energia & Atmosfera 17 Pontos

S Prereq 1 Instruções fundamentais dos sistemas do edifício. Requisito
S Prereq 2 Desempenho energético mínimo (de acordo com a regulamentação). Requisito

S Prereq 3 Redução de CFC's no equipamento do sistema de ar condicionado e ventilação. Requisito

Crédito 1.1
Desempenho energético optmizado , Redução de 20% para edifícios novos e de 10% para edifícios existentes 
(relativamente às normas ASHRAE/IESNA 90.1-1999, secção 11).

2

Crédito 1.2
Desempenho energético optmizado , Redução de 30% para edifícios novos e de 20% para edifícios existentes 
(relativamente às normas ASHRAE/IESNA 90.1-1999, secção 11).

2

Crédito 1.3
Desempenho energético optmizado , Redução de 40% para edifícios novos e de 30% para edifícios existentes 
(relativamente às normas ASHRAE/IESNA 90.1-1999, secção 11).

2

Crédito1.4
Desempenho energético optmizado , Redução de 50% para edifícios novos e de 40% para edifícios existentes 
(relativamente às normas ASHRAE/IESNA 90.1-1999, secção 11).

2

Crédito 1.5
Desempenho energético optmizado , Redução de 60% para edifícios novos e de 50% para edifícios existentes 
(relativamente às normas ASHRAE/IESNA 90.1-1999, secção 11).

2

Crédito 2.1 Energias renováveis , Contribuição em 5% 1
Crédito 2.2 Energias renováveis , Contribuição em 10% 1
Crédito 2.3 Energias renováveis , Contribuição em 20% 1
Crédito 3 Instruções adicionais 1
Crédito 4 Deplecção da Camada do Ozono 1
Crédito 5 Medição & Verificação 1
Crédito 6 Energia Verde  (fontes de energia renováveis) 1

Sim ? Não

Materiais & Recursos 13 Pontos

S Prereq 1 Recolha & Armazenamento de Materiais Recicláveis  (locais específicos para) Requisito

Crédito1.1 Reutilização do Edifício , Manutenção de 75% das linhas gerais de estrutura do edifício. 1

Crédito 1.2 Reutilização do Edifício , Manutenção de 100% das linhas gerais de estrutura do edifício. 1

Platina

(52 – 69 pontos)

Sistemas VoluntSistemas Volunt áários de Avaliarios de Avalia çção do ão do 
Edificado (UK, USA, PT)Edificado (UK, USA, PT)

Ponte da Pedra Fase II
(Matosinhos)

Hotel Jardim Atlântico 
(Calheta, Madeira)

Requisitos

Avaliação e 
Ponderação

Verificação
e Certificaç ão
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Resultado de I & D iniciada em 2000
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Que Que éé??
Sistema de 
avaliação 
voluntário 

para procura 
da 

sustentabilida
de na 

construção
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DestinaDestina --se a: se a: 

�Certificação da 
sustentabilidade na 
construção
Marca Registada 
(Classe C a A++)

�Orientar o 
desenvolvimento e 
implementação dos 
projectos e 
empreendimentos que 
procurem 
sustentabilidade  
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QueQue
vertentes e vertentes e 

ááreas  reas  
considerar?considerar?



Manuel Duarte Pinheiro

Vertentes e Áreas sugeridas  (LiderA)Vertentes e Vertentes e ÁÁreas sugeridas  (LiderA)reas sugeridas  (LiderA)

• Efluentes
• Emissões no Ar
• Resíduos Urbanos
• Ruído Exterior 
•Poluição Térmica

• Solo
• Ecologia
• Mobilidade
• Paisagem
• Amenidades

• Qualidade do Ar Interior
•• Conforto TConforto Téérmicormico
• Iluminação Natural
• Ruído e Acústica

• Energia
• Água
• Materiais

• Informação Ambiental 
• Sistema de Gestão 
Ambiental
• Inovação

Localização 
e Integração

• Durabilidade
• Modularidade
• Acessibilidade

Consumo de
Recursos

Gestão Ambiental 
e Inovação

Durabilidade e 
Acessibilidade

Cargas
Ambientais

Ambiente
Interior

Contribuir para a 
Procura da

Sustentabilidade
(Edificado)

Contribuir para a 
Procura da

Sustentabilidade
(Edificado)
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LocalizaLocaliza çção e Integraão e Integra ççãoão

Residência Brunsell 
Obie Browman
Sea Ranch, Califórnia, EUA
1987

Exemplo Expo 98

Greenwich Millenium Village, 
Londres

• Solo
• Ecologia
• Mobilidade
• Paisagem
• Amenidades
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Consumo de RecursosConsumo de Recursos

�

• Energia
• Água
• Materiais

BRE, Reino Unido

Torre Sul
Arqtª Livia Tirone 

BEDZED

Aldeia de Luz, Alqueva 

Solar XXI 

Estação de Campo
Peneda Gerês
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Cargas AmbientaisCargas Ambientais

�

• Efluentes
• Emissões no Ar
• Resíduos Urbanos
• Ruído Exterior 
•Poluição Térmica

Fito ETAR 
Alcochete

BEDZED

Hotel Jardim 
Atlântico

CCB, Lisboa

Casa 
Abel

Mantero
Sintra
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• Qualidade do Ar Interior
• Conforto Térmico
• Iluminação Natural
• Ruído e Acústica

Escola do Crato

Casa Oásis, Faro

CTO, Porto

Centro Operacional 
de Carcavelos

BRISA

Vodafone, 
Lisboa

AmbienteAmbiente
InteriorInterior

Casa DT, Oeiras
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Durabilidade e AcessibilidadeDurabilidade e Acessibilidade
• Durabilidade
• Modularidade
• Acessibilidade

Villa Savoye, FranVilla Savoye, Franççaa

Edifício da Empresa 
Municipal de Águas e 
Resíduos de Portimão 
(EMARP)

Parque Parque 
GulbenkianGulbenkian

Casa Interactiva do Futuro, Lisboa (PT)Casa Interactiva do Futuro, Lisboa (PT)



Manuel Duarte Pinheiro

Construção
Sustentável

Prática

Concluindo

Abordagem

Gestão Ambiental e InovaGestão Ambiental e Inova ççãoão
• Informação Ambiental 
• Sistema de Gestão 
Ambiental
• Inovação

Torre Verde como o Torre Sul

Hotel Hotel 
Jardim Jardim 

AtlânticoAtlântico
CertificaCertificaçção ão 
ISO 14001; ISO 14001; 

RRóótulo tulo 
EcolEcolóógicogico

......

Centro 
Operacional 

da Brisa
Carcavelos

Estádio do Sporting de  Braga
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ExExºº PonderaPonderaçções por ões por ÁÁrea LiderA rea LiderA V1.04V1.04

0 2 4 6 8 10 12 14 16 18 20

ENERGIA

ÁGUA

SOLO

QUALIDADE AR INTERIOR

CONFORTO TÉRMICO

ECOSSISTEMAS NATURAIS

MATERIAIS

EMISSÕES ATMOSFÉRICAS

RESÍDUOS

GESTÃO AMBIENTAL

MOBILIDADE

INOVAÇÃO

EFLUENTES

ILUMINAÇÃO

ACÚSTICA

DURABILIDADE

ACESSIBILIDADE

PAISAGEM

AMENIDADES

RUÍDO EXTERIOR

POLUIÇÃO TÉRMICA

CONTROLABILIDADE

Desempenho energético passivo C10

Redução do consumo de electricidade C11
Electricidade produzida a partir de fontes renováveis C12

Redução do consumo de outras fontes de energia C13

Uso de outras formas de energia renovável C14

Eficiência de equipamentos C15

Redução do consumo de água para 
abastecimento doméstico C16
Redução dos consumos de água espaços comuns e exteriores C17

Controlo dos consumos e perdas C18

Utilização de águas pluviais C19

Gestão das águas locais C20

Baixa intensidade em materiais C21

Materiais locais C22

Materiais reciclados e renováveis C23

Materiais certificados ambientalmente / Materiais de baixo impacte C24
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Como Como 
aplicar?aplicar?
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Aplicar (Novos ou ReabilitaAplicar (Novos ou Reabilita çção)ão)
Projectar Implementar

Gerir Avaliar e
Comprovar

L id e r A   V 1 .0 2  –  To rre  V e rd e  (2 0 0 7 )  In d ic a d o re s  /  In d ic a to rs  G  F  E  D  C  B  A  
C 1  Se le cç ã o  d o  lo c a l (S ite  s e le ct io n)       + + 

C 2  Ár e a  o c u p a d a  p e lo  e d ifí c io  (B u il d in g F ootp rin t )         
C 3  F u n ç õ e s  e c o ló g ic a s d o  s o lo  ( Soi l ec o l og i ca l fu nc t ion s)  •  Á re a  d o  s o lo  p e r m e á ve l        

C 4  Z o n a s  n a tu ra is  (N a tura l  a rea s ) o c u p a d a  (Pe rv io us  o c c upi ed         
C 5  Va lo riza çã o  e c o ló g ic a  (Ec ol og i c a l v a lor iz at io n) s o il are a):  1  2 2 5  m 2         

C 6  In te g ra ç ã o  lo ca l (L oc al in te gra ti on)          

C 7  Am e n id a d e s  lo c a is  ( Loc al  a m en iti es ) •  Á re a  zo n a s n a tu ra is  ( N atura l        + + 

C 8  M o b ilid a d e  d e  b a ix o  im p a cte  (Lo w  i mp ac t  m ob ilit y ) a rea s ):  2 4 5  m 2         

(S
ite

 &
 In

te
g

ra
tio

n)
 

C 9  Ac e s so  a  tr a n s p o rte s  p ú b lico s  (Pu blic  t ran s por ts  Ac c es s )         
C 10 D e s e m p e n h o  e n e rg é t ic o  p a s siv o  ( Pas s iv e  des ig n pe rform a nc e)        +  
C 11 C o n s u m o  d e  e le c tr ic id a d e  ( E le c tri ci ty  c on s um pt io n)         

C 12 
C o n s u m o  d e  e le c tr ic id a d e  p ro d u z id a  a  p a rt ir d e  fo n te s 
re n o vá v e is (E le ct ri ci ty  c ons u m pt ion  fro m  r en ew ab le  s o urc es )  

       
 

C 13 C o n s u m o  d e  o u t ra s  fo n te s  d e  e n e rg ia  ( O the r ty p es  of  e ner gy  
c ons u m pt io n) 

•  C o n s u m o  e n e r g é t ic o  re a l 
a n u a l (An nu al ef fec t iv e 

      
+  

C 14 C o n s u m o  d e  o u t ra s  fo r m a s d e  e n e r g ia  re n o v á ve l 
(O th er  t y pe s o f en erg y  c o ns um p ti on  f ro m re ne wa bl e s ou rc es ) 

e ne rge ti c  c on s um pt io n):  
 

      
 

C 15 Ef ic iê n cia  d o s  e q u ip a m e n to s  (Eq uip me nt  e f f ic ien c y)  4 ,2  k g e p /m 2.a n o         

C 16 C o n s u m o  d e  á g u a  p o tá ve l n o s  e s p a ç o s in te rio re s (W ater 
c ons u m pt io n in  in te rior  s p ac es ) 

        

C 17 C o n s u m o  d e  á g u a  n o s e s p a ç o s e xte rio r e s (W ater 
c ons u m pt io n in  ex teri or s pa c es ) 

•  %  m a te ria is d e  b a ixo  
im p a c te  ( %  of  low  im pa c t 

      
 

C 18 C o n t ro lo  d o s c o n su m o s  e  p e rd a s  (C on s um pt io n an d lo ss e s 
c ont ro l) 

m a te ria ls ):  B a ixo  ( low )        

C 19 U t iliz a ç ã o  d e  á g u a s  p lu via is  ( R ain w ater  c o l lec t ion  a nd  u s e)         
C 20 G e s tã o  d a s á g u a s lo ca is  ( Lo ca l w ater m an ag em en t ) •  C o n s u m o  d e  á g u a  (W ater         
C 21 C o n s u m o  d e  m a te ria is  (M a teria ls  co ns um p ti on ) c o ns um p ti on ):         
C 22 M a te r ia is lo c a is (Lo c al m ater ia l s)  1 2 7 ,4 4  l/h a b .d ia  ( in te rio r)          

C 23 M a te r ia is re cic la d o s e  re n o vá v e is (R e c yc l ed  an d ea s ily  
ren ew a ble  ma teria ls ) 

( ins id e)        

(R
es

ou
rc

es
) 

C 24 M a te r ia is c e rt if ic a d o s  /  M a te r ia is  d e  b a ixo  im p a c te  
(C er ti fie d/ lo w  i mp ac t  ma te ri a ls ) 

        

C 25 C a u d a l d e  á g u a s  re sid u a is (W a s te w ater p rod uc ti on )        

C 26 T ip o  d e  tr a ta m e n to  d a s á g u a s re s id u a is  (W as tew ater  
tr ea tm e nt ) 

        

C 27 C a u d a l d e  re u t il iza ç ã o  d e  á g u a s u sa d a s (W a s tew ater  
rec y c lin g)  

•  C a u d a l d e  á g u a s  r e sid u a is  
d e sc a rr e g a d a s (w as tew a te r:  

      
 

C 28 
Su b stâ n c ia s  c o m  p o te n c ia l d e  a q u e c im e n to  g lo b a l 
(G E E ) ( G lo ba l wa rm in g po tent ia l ( G H G  em is s io ns )) 

p rod uc t io n):  1 0 1 ,9 5  l/h a b .d ia        
 

C 29 
Pa rt íc u la s e /o u  S u b s tâ n c ia s  c o m  p o te n cia l a cid if ica n te  
(S O 2 , N O x) (A ci d if y ing  Pote nt ia l  (S O 2 ,  N O x  a nd  p ar tic le s  e m is s ion s )) 

       
 

C 30 
Su b stâ n c ia s  c o m  p o te n c ia l d e  a fe cta ç ã o  d a  c a m a d a  d e  
o zo n o  (C F C 's ) (O zo ne  L ay er  D e ple ti on (C F C s  em is s io ns ))  

•  Q u a n t id a d e  d e  r e síd u o s  
p r o d u z id o s  ( w as te pro du c ti on) :  

      
+ + 

C 31 Pr o d u ç ã o  d e  re s íd u o s  (W as te pro du c tio n) s / in fo rm a ç ã o  (n o in for ma t ion )        
C 32 G e s tã o  d e  r e síd u o s  p e rig o so s  ( H az ar do us  wa s te  ma na ge m ent )         
C 33 R e c icla g e m  d e  r e síd u o s  ( R ec y c led  wa s te )         
C 34 F o n te s d e  ru íd o  p a ra  o  e xte rio r  ( N ois e  e mi s si on s for the  e xte rior )         

(E
n

vi
ro

nm
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C 35 Efe ito  d e  ilh a  d e  c a lo r  (H e at  i sl an d ef fe c t)          
C 36 Ve n t ila ç ã o  n a tu r a l ( N atura l  ve nt ila tio n)         
C 37 Em iss õ e s d e  C O V s (V O C  em is s io ns ) 

 
       

C 38 M ic ro - co n ta m in a çõ e s (M ic ro -c on ta m ina ti on s)  •  N ív e l d e  co n ta m in a ç õ e s         
C 39 C o n fo r to  té rm ic o  ( Th er ma l c om fort ) ( C onta mi na ti ons  le ve l):  B a ixo  ( low )       +  
C 40 N íve is  d e  ilu m in a çã o  (L igh ti ng le ve ls ) •  I lu m in a ç ã o  n a tu ra l (N a tu ra l          
C 41 Ilu m in a çã o  n a tu ra l ( N atura l ligh t)  li gh ti ng) : to d a s a s  d iv isõ e s        

C 42 Is o la m e n to  a c ú st ico /N íve is so n o ro s  ( Ac ou s tic  in su la t io n/no i s e 
lev e ls ) 

p r in cip a is (a l l ma in  a rea s ) 
•  C o n fo rto  té rm ico  (T h erm a l  

      
 (I

nd
o
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 E
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nm
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C 43 C o n t ro la b ilid a d e  (C o nt ro l lab ilit y ) c o mfo rt ):  B o m  (G ood )        
C 44 Ad a p ta b ilid a d e  (A da ptab ilit y )        

C 45 D u r a b ilid a d e  (D u ra bili ty  (L i fe s pan ))         

C 46 Ac e s sib il id a d e  a  p e ss o a s p o r ta d o ra s  d e  d e f ic iê n c ia s  
(Ac c e ss i b ili ty  to  d is ab led  p eo ple ) 

•  Á re a  a ce s síve l a  p e s so a s 
c o m  d e f ic iê n c ia s (a cc e s si b le   
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C 47 Ac e s sib il id a d e  e  in te ra c ç ã o  co m  a  c o m u n id a d e  
(Ac c e ss i b ili ty  an d re l a t ion s w ith  the  c o m mu ni ty )  

a rea  to  d is ab l ed  p eo ple ): E d ifí c io  
( Bui ld i ng)  

      
 

C 48 In fo r m a çã o  a m b ie n ta l (E nv ir onm e nta l  in fo rm at io n)  
 

       

C 49 Sis te m a  d e  g e stã o  a m b ie n ta l (En vi ron m enta l ma na ge m en t 
s ys tem )  

•  N ív e l d o  SG A  (SG A le v e l):  
s iste m a  d e  m o n ito riza ç ã o  
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C 50 In o va ç õ e s  d e  p rá t ica s,  s o lu çõ e s o u  in te g ra çõ e s  ( In no v at ion  
in  pr ac t ic es ,  so lu t io ns  and  i n tegr at io ns ) 

( mo ni to rin g s y ste m)         

Certificar

Decidir

Orientação
Avaliação
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Escalas funEscalas funçção da intervenão da intervenççãoão
� Apoio no desenvolvimento de planos e 

projectos de construção sustentável;

http://www.coldhamarchitects.com/cohousing/green_lesson.htm

Edifício
�Eficiência energia e água 
�Durabilidade da construção
�Aquecimento solar
�Separação na origem
�Fotovoltaico 
�Uso materiais locais...

Zona / Comunidade
� Potenciar espaços públicos
�Gestão no ciclo da água e das 
zonas naturais
�Aquecimento central/Zona
�Armazenamento térmico
�Reciclagem orgânica
�Agricultura bio extensiva
�Carpooling; Car sharing

Município
� Utilizar materiais locais no espaço 
público 
�Energia Eólica
�Reciclagem de material inorgânica
�Mobilidade pública
�...
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Desempenho energético passivo C10

Redução do consumo de electricidade C11
Electricidade produzida a partir de fontes renováveis C12

Redução do consumo de outras fontes de energia C13

Uso de outras formas de energia renovável C14

Eficiência de equipamentos C15

Redução do consumo de água para 
abastecimento doméstico C16
Redução dos consumos de água espaços comuns e exteriores C17

Controlo dos consumos e perdas C18

Utilização de águas pluviais C19

Gestão das águas locais C20

Baixa intensidade em materiais C21

Materiais locais C22

Materiais reciclados e renováveis C23

Materiais certificados ambientalmente / Materiais de baixo impacte C24

• Energia
• Água
• Materiais

SoluSolu çções e Nões e N ííveis Desempenhoveis Desempenho

CritCrit éériosrios

Desempenho Ambiental 
(melhoria face ao 

desempenho actual)
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Que nQue n ííveis de veis de 
desempenhodesempenho

??
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ExExºº Existem soluExistem soluçções que procuram ões que procuram 
““EquilEquilííbriobrio”” de Energia, Carbono, ...de Energia, Carbono, ...

BEDZED, UKArmory, Texas, USA
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A lA lóógica integrada em desempenho gica integrada em desempenho 
crescentecrescente

Eficiência e reduzir o 
consumo da energia 
(C, B e A)

Produtor energético, 
contribuinte liquido 
(bioclimático, 
renováveis, ...)

Procurar zero de 
consumo
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Metas assentes nas 
práticas convencionais

Melhoria
Relativa

Melhoria
Absoluta

Metas “Verdes”
(Reduzir os danos)

Metas Sustentáveis
(100% menos danos)

Capacidades regenerativas

Projecto 
Regenerativo

Melhoria contínua

Novas dimensões

Exº Reduzir 
5  a  25 % 
...

Reduzir 25 %  
a  75 %

Reduzir 
para menos 
de 25 %  a  
contribuinte 
liquido....
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Que nQue n ííveis de desempenho ? veis de desempenho ? 

Desempenho
Actual

Factor 2

Factor 4

Factor 10

50%

75%

90%

Melhoria
25 %

Melhoria
37,5

Tecnologias Disponíveis
e viáveis

retorno 7 anos ou inferior

Parque Oriente 
(Lisboa)

Plano

Reconhecimento
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SituaSitua çção e ão e 
potencialidadespotencialidades
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SituaSitua çção em Outubro 2008ão em Outubro 2008
� Múltiplas Versões Disponíveis (Habitação, Turismo, 

Comércio,...);
� Utilizado em várias dezenas de projectos como 

instrumento de desenvolvimento. Mais recentemente 
no Plano da Alta de Lisboa que envolve 65 000 
habitantes;

� 5 cursos LiderA para Assessores(quatro Fundec e 1 
na ordem dos arquitectos região norte) e 80 
assessores (1º nível) reconhecidos;

� Protocolos com Municípios, Câmara Municipal de 
Santarém para aplicação do LiderA, incluindo 
redução de taxas urbanísticas. Em curso com a C.M. 
de Serpa.

� Dezenas de teses (incluindo uma de doutoramento) 
e dezenas de publicações, incluindo um Manual e 
um Livro.
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As primeiras As primeiras 
certificacertifica çções ões 
no Edificadono Edificado
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CertificadoCertificado

Frente

Verso

Verificação terceira
parte, certificação por 

Marca Registada
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Primeiras certificaPrimeiras certifica çções pelo LiderA em Construões pelo LiderA em Constru çção ão 
SustentSustent áávelvel

Casas dos Arcos
42 Moradias (Óbidos)

Torre Verde (Lisboa)

Casa Oásis (Faro)

Hotel Jardim Atlântico 
(Calheta, Madeira)

Ponte da Pedra Fase II
(Matosinhos)

Parque Oriente 
(Lisboa)

Plano
Reconhecimento

Casa Peneda 
(Peneda)

Reconhecimento

...
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4 Amenidades

C7
Valorização das 
amenidades locais

6 Energia

C11
Redução do consumo 
de electricidade 

C15
Eficiência dos 
equipamentos

7 Água

C16
Redução do consumo 
de água

9 Efluentes

C26
Tipo de tratamento das 
águas residuais

C27
Caudal de reutilização 
de águas usadas

10 Resíduos 

C31
Redução da produção 
de resíduos

C33
Percentagem de 
resíduos valorizados

14 Qualidade Ar Interior

C38
Prevenção de micro 
contaminações

15 Conforto Térmico

C39
Nível de conforto 
térmico

21 Gestão Ambiental

C48 Informação ambiental

C49
Sistema de gestão 
ambiental

Local e Integração

Recursos

Cargas Ambientais

Ambiente Interior

Gestão Ambiental e Inovação

Hotel Jardim Atlântico, MadeiraHotel Jardim Atlântico, Madeira1993
89 Apar.t.
+ 8 Bung.
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Em 2006 no Hotel 
Jardim Atlântico 
quando comparados 
com outros hotéis de 4 
estrelas na Madeira 
dispõe de taxas de 
ocupação elevadas e 
mostra-se que existe: 

67% redução no 
consumo de 
electricidade por 
dormida;

22% redução no 
consumo de propano 
por dormida;

55 % redução no 
consumo de água por 
dormida.
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Melhoria nos desempenho 50% nas Melhoria nos desempenho 50% nas 
primeiras 5 certificaprimeiras 5 certifica çções LiderAões LiderA

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

Casa Oásis
(Algarve)

Torre Verde
(Lisboa)

Projecto Urbano-
Parque Oriente

(Lisboa)

101 Apartamentos
Ponte da Pedra (II)

(Matosinhos)

Hotel Jardim
Atlântico Hotel

Factor 10

Factor 4

Factor 2

Melhora 60 %

Melhora 33 %

Melhora 14%

Prática Actual

Pior
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Mais Mais 
Oneroso?Oneroso?
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ExExºº de medidas Indicativas para a Energiade medidas Indicativas para a Energia

Quente Sul e Oeste

Frio Norte e Este

Quente Sul e Oeste

Frio Norte e Este

Quente Sul e Oeste

Frio Norte e Este

Custo AltoBaixo

Alto
Custo Baixo - Beneficio Elevado Custo Médio - Beneficio Elevado Custo Alto - Beneficio Elevado

Custo Baixo - Beneficio Médio Custo Médio - Beneficio Médio Custo Alto - Beneficio Médio

Custo Baixo - Beneficio Baixo Custo Médio - Beneficio Baixo Custo Alto - Beneficio Baixo

Caldeiras de condensação - 90 % eficiente 
(9)

Equipamentos mais eficientes 
energeticamente - frigoríficos, 
congeladores, máquinas de lavar roupa e 
louça (10) (c11 e c15)

Luz e controlo eficiente - CFLs ou 
fluorescente  na iluminação interior (11)

Energia e controlo de luz eficiente para 
iluminação externa e segurança  (15)

? Ligação a tarifa verde (se existir) (16)

Águas Quentes Sanitárias (12) (c14)

Aquecimento/Arrefecimento 
comunitário – CHP (13)

Turbina Eólica (assumindo 20 kW, 
zonas suburbanas, 50 unidades 
desenvolvimento) (14) (c12)

125 € 1000 €

Sistemas de aquecimento comunitário 
por caldeira (para 500 unidades 
desenvolvimento) (17)

Melhorar isolamento das paredes - Umax 
0.25 (boa prática); do telhado - Umax 0.13 
(boa prática); do chão - Umax 0.20 (boa 
prática) (18)

Bombas de aquecimento geotérmico (se 
não houver abastecimento de gás) (19) 
(c14)

Aquecimento/Arrefecimento 
comunitário - CHP) (20)

Envidraçados de elevado desempenho 
- Umax=1,8 melhor prática (21)

Fotovoltaico (1 kWp) por unidade (22) 

Ventilação mecânica (Toda casa) com 
recuperação de energia (23)

Envidraçados de muito elevado 
desempenho - Umax=1,5 (24)

Melhorar isolamento: das paredes -
Umax 0.15; do chão - Umax 0.10 e 
do telhado - Umax 0.08  (25)

Revisão periódicas e manutenção 
(48)

Orientação solar  e área envidraçada 
(49 e c10)

Escolha da forma do edifício(50 e 
c10)

Abordagem global bioclimática (c10)

Ventilação natural (50)

Optimizar desempenho  50% acima 
da média (51)

Fornecer infra-estruturas para 
fotovoltaico e outros (52)

Custos dependem das 
medidas. 

Nas certificações lidera os 
tempos de retorno das 

medidas por exº ponte da 
pedra – fase II é de 5 a 6 

anos. As soluções tendem a 
ser eficientes.
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Custos?Custos?

• Azul Não LEED
• Verde –
Certificado
• Prata – Cinza
• Amarelo - Ouro 
ou PlatinaLangdon, David (2004), Quantifying the 

Business Benefits of Sustainable 
Buildings: Summary of Existing 
Research Findings

Síntese de
93 edifícios não 
LEED e  45 
edifícios que 
procuram o 
LEED

Reduzidas 
diferenças
significativas

Não é
estruturalmente 

mais cara

Os valores 
dependem das 

soluções



Manuel Duarte Pinheiro

Construção
Sustentável

Prática

Concluindo

Abordagem

Testando a hipótese nula de não criar valor, com base na análise 
de casos, comprova que a procura da sustentabilidade cria valor a 
diferentes níveis
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Abordagem HolAbordagem Hol íísticastica

Aproveitar características Locais

Recursos – Energia e água

Ambiente Interior 
(Conforto)
Informação  Ambiental   (Gestão)

Olhar o ambiente como factor de competitividade
Aplicar mesmo voluntáriariamente, base económica

Definir Critérios 
e Gerir

Naturalização e Humanização

Focar o projecto e a gestão na sustentabilidade
e envolver os agentes

Custo eficiente
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Sistema visa criar uma dinâmica positivaSistema visa criar uma dinâmica positiva
na construna constru çção (produto e obra), abrange ão (produto e obra), abrange 

ciclo da construciclo da constru ççãoão
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Dinâmica económica

Win-Loose
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Dinâmica económica

Win-Win

Daqui a cinco anos número crescente de edificações vai 
procurar a eficiência ambiental e poderão começar a aparecer 

soluções regeneradoras...
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Próxima acção:

13 e 14 de Outubro de 2008 Curso 

LiderA (Fundec)

18 de Novembro de 2008, Promoção 

Imobiliária e sustentabilidade Agência Portuguesa do Ambiente

Manuel Duarte Pinheiro  (DECivil/IST)Manuel Duarte Pinheiro  (DECivil/IST)
manuel.pinheiro@lidera.infomanuel.pinheiro@lidera.info

T: 93 465 84 51T: 93 465 84 51



Sistema Voluntário para Certificação 

Explicação Sumária do Sistema e Abordagem

p ç
Ambiental por Marca da Sustentabilidade na 

Construção em Portugal

Parque Oriente

2º Semestre de 2008



Que é ?

Como surgiu ?

Quais são os 

Sistema voluntário de apoio ao desenvolvimento de soluções, avaliação da sustentabilidade 
da construção, atribuindo, em caso de desempenho comprovado, certificação pela marca 

portuguesa LiderA - Sistema de Avaliação da Sustentabilidade.

Principais Aspectos

Ser uma marca distintiva, Business to Business , do nível de desempenho ambiental e  da 

Surgiu no âmbito de uma investigação iniciada, em 2000, por Manuel Duarte Pinheiro no 
Departamento de Eng.ª Civil e Arquitectura do IST, tendo em vista elaborar um sistema que 

apoie, avalie e contribua para a gestão ambiental e sustentabilidade da construção, em 
especial no edificado. 

objectivos ?

Como se 
organiza ?

A quem se 
destina ?

Que avalia ?

Em que fase 
está?

O sistema encontra-se disponível para aplicação no edificio, estando em consolidação os 
limiares de desempenho para as diferentes tipologias de empreendimentos. Está em 
desenvolvimento outras versões para aplicação a infra-estruturas e a comunidades (M

ar
ca
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or

tu
gu

es
a 

R
eg

is
ta

da
)

Promotores, Projectistas, Empreiteiros, Gestores do Empreendimento, Clientes das 
Construções.

Empreendimentos (edifícios e espaço da intervenção) residenciais, turísticos, comerciais, 
serviços, ou outros, em qualquer fase do seu ciclo de vida. Pode avaliar desde a zona (multi-

edifícios) até ao fogo.

O sistema assenta num conjunto de 6 princípios de bom desempenho ambiental (local e 
integração, recursos, cargas, ambiente interior, durabilidade e acessibilidade, gestão 

ambiental e inovação), traduzidos em 22 áreas e 50 critérios, nos quais se avalia o edificado 
em função do seu desempenho no caminho para a sustentabilidade. Os diferentes valores 

de desempenho (limiares) decorrem do nível atingido e do tipo de uso.

sustentabilidade da construção.

está?

Que níveis 
dispõe?

Quais os 
intervenientes?

Que 
certificações 
ocorreram?

p p ç
sustentáveis, entre outras.

O representante do empreendimento deve procurar adoptar soluções que tenham um

O sistema classifica o desempenho de A (até A++) a G, sendo que o nível E representa a 
prática actual e o nível A, que em muitos critérios, corresponde a um desempenho cerca de 

50% superior ao nível E.

Os principais intervenientes são: (a) Equipa de Desenvolvimento e Gestão do Sistema 
LiderA  (inclui equipa e especialistas);  (b) Promotor/Cliente, Projectista, Empreiteiro 

(Construtor), Gestor; (c) Verificador LiderA (independente do empreendimento) e 
potencialmente como suporte do cliente o Assessor acreditado pelo LiderA (d).

Até agora 7, sendo em 2007  atribuídas as primeiras certificações de cinco 
empreendimentos portugueses: a Torre Verde do Parque das Nações; o empreendimento 

Ponte da Pedra (Fase II), com 101 fogos a custos controlados em Matosinhos; o Hotel 
Jardim Atlântico, na Calheta, Madeira; a Casa Oásis, em Faro e o Parque Oriente, um 

quarteirão inteiro situado na Avenida de Pádua, em Lisboa  (reconhecimento).

de
 A

va
lia

çã
o 

da
 S

us
te

nt
ab

ili
da

de
®

 

Como se aplica ?

Que passos a 
efectuar?

Que custos 
estão definidos?

O representante do empreendimento deve procurar adoptar soluções que tenham um 
desempenho ambiental superior à prática existente nos critérios (que considerar 

apropriados), bem como dispor de comprovativos dos valores a atingir. Em situações 
particulares poderá ser efectuado um desenvolvimento e ajustamento especifico para o 

empreendimento em causa. É aconselhável efectuar uma avaliação prévia à certificação.

Os custos dependem da tipologia e dimensão do empreendimento, do processo abrangido, 
que pode consistir em apoio ao desenvolvimento das soluções, gestão ambiental, avaliação 

prévia e certificação (custo certificação: 1500€ + 0.3 €/m2). 

A aplicação normalizada numa primeira fase passa pela (1) precisão do âmbito, isto é 
contacto com a equipa de desenvolvimento, com a qual deve ser aferido qual é a tipologia 
de empreendimento, suas caracteristicas e se dispõe dos limiares e níveis de desempenho 

adequados, âmbito e etapas a efectuar; (2) programa e acordo; (3) implementação das 
soluções e recolha dos comprovativos; (4) verificação por parte independente dos 

comprovativos e níveis encontrados; (5) propostas do nível de desempenho e aferição; (6) 
atribuição do certificado/reconhecimento pela marca LiderA e acompanhamento.
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Como obter 
informação ?

Equipa de desenvolvimento: Manuel Duarte Pinheiro (manuel.pinheiro@lidera.info) 
Telemóvel: 93 465 84 51; Site: http://www.lidera.info.



VERTENTES ÁREA Wi Pre-Req. CRITÉRIOS BASE PARA EDIFICADO NºC Pre 
Avaliação

Selecção do local – análise de macro-planeamento C1

S Área ocupada pelo edificado C2

Funções ecológicas do solo C3

Zonas naturais C4

S Valorização ecológica C5

PAISAGEM 1 S Integração local C6

AMENIDADES 1 Amenidades locais C7

9 C. / 18 % Mobilidade de baixo impacte C8
MOBILIDADE 4

LiderA - Sistema de Avaliação da Sustentabilidade® - Critérios de Base
LO

C
AL

 E
 IN

TE
G

R
AÇ

ÃO SOLO 7

ECOSSISTEMAS 
NATURAIS 5

p
18% Acesso a transportes públicos C9

Desempenho energético passivo C10
Consumo de electricidade total C11

Consumo de electricidade produzida a partir de fontes renováveis C12

S Consumo de outras fontes de energia C13
Consumo de outras formas de energia renovável C14
Eficiência dos equipamentos C15
Consumo de água potável (nos espaços interior) C16
Consumos de água espaços comuns e exteriores C17

S Controlo dos consumos e perdas C18
Utilização de águas pluviais C19
Gestão das águas locais C20
Consumo de materiais C21
Materiais locais C22

15 C. / 30 % S Materiais reciclados e renováveis C23

33% Materiais certificados ambientalmente / Materiais de baixo impacte C24

MOBILIDADE 4

ENERGIA 18

R
EC

U
R

SO
S

ÁGUA 10

MATERIAIS 5

Caudal das águas residuais C25
S Tipo de tratamento das águas residuais C26

Caudal de reutilização de águas usadas C27

Substâncias com potencial aquecimento global (Emissões de CO2) C28

S Particulas e/ou Substâncias com potencial acidificante (Emissão de 
outros poluentes: SO2 e NOx) C29

Substâncias com potencial de afectação da Camada de Ozono C30

Produção de resíduos C31
S Gestão de resíduos perigosos C32

Reciclagem de resíduos C33
11C.  / 22 % RUÍDO EXTERIOR 1 S Fontes de ruído para o exterior C34

15% POLUIÇÃO TÉRMICA 1 Efeito térmicos (ilha de calor) C35

Ventilação natural C36

S Emissão de COVs C37

Micro contaminações C38

5
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C
AR

G
AS

 A
M

BI
EN

TA
IS

EFLUENTES 3

EMISSÕES 
ATMOSFÉRICAS 5

RESÍDUOS

CONFORTO 
TÉRMICO

6 Conforto térmico C39

S Níveis de iluminação C40

Iluminação natural C41

8 C. / 16 % ACÚSTICA 3 S Isolamento acústico/Níveis sonoros C42
20% CONTROLABILIDADE 1 Capacidade de controlo C43

Adaptabilidade C44

Durabilidade C45

4 C. / 8 % S Acessibilidade a pessoas portadoras de deficiência C46
5% Acessibilidade e interacção com a comunidade C47

G
ES

TÃ
O
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Informação ambiental C48
GESTÃO AMBIENTAL 5
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E

DURABILIDADE 3

ACESSIBILIDADE 2

AM
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 I

ILUMINAÇÃO 3

A IN

3 C. / 6 % Sistema de gestão ambiental C49
9% INOVAÇÃO 4 Inovações de práticas, soluções ou integrações C50
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